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O inquérito do mês de maio realizado pela AICCOPN aos empresários do setor da
construção que atuam no mercado da Reabilitação Urbana, veio confirmar a
tendência de abrandamento dos indicadores qualitativos que medem a dinâmica
do mercado, ainda que se mantenham variações positivas.

O índice que mede o nível de atividade registou, nesse mês, um aumento de
7,9% em termos homólogos, o que corresponde à menor variação registada
desde o início do ano, confirmando a tendência de abrandamento que se
observou nos últimos meses.

De igual modo, no índice Carteira de Encomendas, que mede a opinião dos
empresários relativa à evolução das obras em carteira, também se apurou a
menor taxa de crescimento deste ano, com uma variação de 3,9%, em termos
homólogos.

Relativamente à produção contratada em meses, ou seja, o tempo assegurado
de laboração a um ritmo normal de produção, foi apurado um prazo de 7,2
meses, em maio, o que representa uma redução em termos homólogos de 3,5%
face aos 7,5 meses apurados no mês de homólogo de 2018.

NÍVEL DE ATIVIDADE 
AUMENTA 7,9%

CARTEIRA DE 
ENCOMENDAS CRESCE 
3,9% 

7,2 MESES DE PRODUÇÃO 
CONTRATADA

EM MAIO, O MERCADO DA REABILITAÇÃO URBANA ACENTUA 
ABRANDAMENTO NAS TAXAS DE CRESCIMENTO

Os índices relativos ao Nível de Atividade e Carteira de Encomendas são calculados a partir do Saldo de Respostas Extremas ponderado. 
A Produção Contratada corresponde ao valor absoluto apurado, em meses.
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